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			PREFÁCIO

			A História durante muito tempo se encarregou de contar narrativas centradas em modelos de vida contrários à lógica da diversidade. Existências que contrariassem os padrões normativos eram vistos como ameaçadores e desviantes da família tradicional, dos valores e da forma de pensar e viver dominantes. 

			Da Lavoura ao Palco: história e cultura dos trabalhadores rurais integrantes do movimento canavial de Nazaré da Mata-PE, primeiro livro de Welleson de Barros Ferreira, fruto de sua dissertação de Mestrado defendida na Universidade Federal do Maranhão (UFMA), em 2024, encontra nas encruzilhadas dos engenhos histórias de gentes comuns, que nas batalhas diárias para continuar existindo, criam formas próprias de ver, viver, interpretar e significar o mundo.  

			Historiador, nascido em terras pernambucanas, Welleson Ferreira convida os leitores a encontrar as respostas para a pergunta que traz logo no início do trabalho: “Como o Maracatu Rural ganhou forma e respeito social e cultural no Estado de Pernambuco?” Com uma escrita objetiva, acessível, mas sem perder o rigor o acadêmico, o autor nos aproxima dos agentes de tecnologias ancestrais que criaram formas de divertimento para os momentos do não trabalho, alimentando sonhos, esperanças, fortalecendo relações e conectando passado e presente. Assim nasceram os Maracatus de Baque Solto, também conhecidos como Maracatus Rurais ou de Orquestra, nas bandas de cá do Atlântico, ou melhor, na outra extremidade dos manguezais, imersos num mar verde de cana-de-açúcar cultivadas em solos de massapê.

			O Baque Solto é uma forma de expressão viva, orgânica que emerge já operando contra a violência colonial, a qual encarcera existências consideradas como desviantes de uma estrutura rígida de dominação. A leitura do trabalho de Welleson Ferreira nos leva ao encontro do universo dessa manifestação cultural com seus personagens, musicalidade, plasticidade, religiosidade, negociações, tensões, entre outras relações e inventividades que contrariam as regras de vigilância e controle por parte das autoridades locais. 

			Por muito tempo na historiografia, os saberes desses grupos sociais não foram documentados, assim como, suas memórias e seus fazeres não foram registrados de forma positiva. Neste trabalho, os leitores terão acesso a outra versão da História, cujo foco está centrado no cotidiano dos mundos dos trabalhos dos assalariados rurais da Zona da Mata Norte pernambucana, detentores de referências culturais singulares, que disputam e negociam o direito de sambar maracatu a noite inteira, de brincar carnaval e de ocupar todos os espaços públicos que lhe são de direito.

			

			Valendo-se de um robusto arcabouço teórico-metodológico assentado em estudos da História Cultural, o autor analisa o Maracatu de Baque Solto em seu contexto político e social, percorrendo com os leitores caminhos encruzados que nos aproximam do dia a dia dos seus personagens – do eito dos canaviais aos serviços urbanos, com suas trocas simbólicas, seus conflitos e relações. 

			Com o objetivo de mergulhar no avesso da folia, Welleson Ferreira explicita neste trabalho suas habilidades no trato com as fontes, fazendo uso de diferentes tipos de documentos. Também faz uso, com igual desenvoltura, de registros audiovisuais e imagéticos produzidos exclusivamente para a pesquisa, analisando-os e articulando-os com a bibliografia especializada.

			Uma das singularidades deste texto e que merece destaque é a sensibilidade com a qual o pesquisador aborda as relações dos trabalhadores e trabalhadoras rurais com o universo religioso ancestral da Jurema Sagrada, com seus banhos, rezas e rituais de encantamento presentes no cotidiano desses sujeitos e sujeitas e transportado, simbólico e politicamente, para o momento da festa. 

			Organizado em três capítulos, o livro “Da Lavoura ao Palco” transita entre a estrutura política da monocultura canavieira do Município de Nazaré da Mata, a historicidade dos grupos de Maracatu de Baque Solto e as relações travadas entre os trabalhadores/folgazões com os poderes oficialmente instituídos. Nas páginas que seguem, aprendemos que cada manobra, rodopio, verso, símbolo e adereço que vestem os personagens da brincadeira são atravessados por realidades que possibilitam praticar o mundo na diversidade de suas existências.

			Mário Ribeiro dos Santos

			Historiador, 

			Professor Associado / Livre-docente da Universidade de Pernambuco.
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			INTRODUÇÃO

			O fato de ter nascido e me criado por quase toda vida em Pernambuco, mais especificamente em Itaquitinga, e ter passado parte da minha infância e adolescência em Nazaré da Mata, municípios esses localizados na região da Zona da Mata Norte de Pernambuco e, por conseguinte, ter bebido da fonte da qual emergiu as manifestações da cultura popular daquela região, despertou-me para estudar a historicidade do Maracatu Rural, de orquestra ou de baque solto.

			O Maracatu Rural (Baque solto) é uma das manifestações culturais mais importantes do estado de Pernambuco, pois carrega consigo toda uma história de luta e resistência de trabalhadores rurais assalariados por direitos sociais e políticos por meio da música e da arte. A região da Zona da Mata Norte, historicamente, foi constituída por uma política bem-alicerçada na monocultura do açúcar em grandes engenhos e, depois, nas grandes usinas.

			Como historiador, compreendo que nas experiências de vida dos trabalhadores e trabalhadoras rurais do século XXI, há muita história para se investigada. Os mundos do trabalho com as suas derivações culturais, especialmente na região da Zona da Mata Norte de Pernambuco, ainda são pouco investigados1. Não é demais salientar que nesta região existe um mundo de relações sociais que contêm nuances de práticas culturais indígenas, europeias e afro-brasileiras, as quais estão, também, presentes na estrutura estética e ritual do Maracatu Rural. Portanto, este estudo relativo ao Maracatu de Baque Solto, no município de Nazaré da Mata – PE, se reveste de uma importância substantiva por se tratar de uma investigação que tem a mestiçagem social e cultural como o fundamento da formação histórica brasileira, tal como se verifica no folgazão2 e do brinquedo3.

			Assim, analisando a bibliografia disponível sobre o tema, dando grande destaque às contribuições das obras de Severino Vicente (2012), Roseana Medeiros (2015) entre outros pesquisadores(as), deparei-me com um mundo de possibilidades quanto ao período do estudo. O presente trabalho se insere no campo da história cultural. Assim, dentro do leque de possibilidades que a área nos oferece, optamos aqui por trabalhar o que se refere à História das Culturas Populares difundidas, majoritariamente, a partir da década de sessenta do século XX. Em outras palavras, a sua perspectiva difere da antiga história política, considerada oficial e que privilegiva os grandes feitos de figuras de destaque social. Aqui, nos interessa a história do cotidiano que versa sobre a vida de trabalhadores e trabalhadoras com as suas formas de expressão.

			Com este propósito, levantou-se o seguinte questionamento: Como o Maracatu Rural ganhou forma e respeito social e cultural no estado de Pernambuco?

			A tese que se defende nesta dissertação é que o Maracatu ganhou forma e respeito a partir das lutas dos trabalhadores nos âmbitos cultural, político e institucional quando os seus protagonistas e apoioadores organizaram as suas Associações de maracatus. Não é demais sublinhar os maracatus eram proibidos de se apresentar nas ruas por serem considerados como uma manifestação violenta.

			Para demarcar determinada linguagem como uma pratica cultural e ainda considerada “popular”, é importante questionar conceitos como “identidade”, “tradição” e “autenticidade”. Em sua objetividade, conforme Albuquerque Júnior,

			Esses conceitos fazem acreditar que essas atividades são sobrevivências de um tempo quase mítico, impedem que as encaremos em sua contemporaneidade, em sua novidade, em sua singularidade, em sua diferença. Essas noções impõem a lógica da semelhança, da identidade, da continuidade, da permanência e, portanto, da conservação, inclusive do ponto de vista político, à leitura e à visibilidade que se produz das manifestações culturais ditas populares (Albuquerque Júnior, 2013, p. 274).

			A este respeito, como bem sublinha Hall, as identidades estão sendo, constantemente, reconstruídas, pois, em toda parte, estão emergindo identidades culturais que não são fixas, mas que estão suspensas, em transição, entre diferentes posições; que retiram seus recursos, ao mesmo tempo, de diferentes tradições culturais; e que são o produto desses complicados cruzamentos e misturas culturais que são cada vez mais comuns num mundo globalizado (Hall, 2006, p. 88).

			Nesta perspectiva, no presente trabalho se quis compreender como este Maracatu ganhou forma e respeito no contexto socio-cultural pernambucano, sancionado pelo recebimento do título de patrimônio imaterial do Estado. De modo mais específico, analisa-se a estrutura política da monocultura canavieira para conhecer as raízes do maracatu de baque solto e, por conseguinte, caracterizá-lo em sua configuração estética e ritualística; identificam-se os desafios relacionados às permanências e rupturas, considerando a relação deste com o Estado.

			Trata-se de uma pesquisa de abordagem qualitativa e de natureza exploratória, que tem como objeto o Maracatu de Baque Solto do estado de Pernambuco. O método teórico usado para a análise foi recortado no campo da concepção materialista dialética porque nos possibilita compreender, criticamente, o objeto no contexto da realidade investigada. Afinal, a emergência do Maracatu Rural ocorreu num contexto caracterizado por antagonismos de classes, de conflito e exploração laboral – donos de engenhos de açucar X trabalhadores e trabalhadoras rurais; usineiros X trabalhadores e trabalhadoras rurais.

			Como já destacado, em termos gerais, os sujeitos desta pesquisa são os trabalhadores e trabalhadoras rurais, protagonistas do Maracatu Rural urdido como uma linguagem e brincadeira cultural. Por conta de sua importância, foi tornado patrimônio imaterial do Estado de Pernambuco. Dada a sua histórica exclusão social, considera-se relevante reconfigurar e narrar nuances de sua historicidade, em cuja gênese estão presentes elementos culturais de povos indígenas, de africanos escravizados e de europeus.

			Como foco desta análise, escolheu-se o engenho Cumbe, em Nazaré da Mata – PE, porque nele o maracatu rural foi criado há mais de cem anos por escravizados, sujeitos dos povos originários, agricultores e cortadores de cana de Pernambuco.

			A Região da Mata Norte de Pernambucana é formada por 18 (dezoito) municípios: Aliança, Buenos Aires, Camutanga, Carpina, Chã de Alegria, Condado, Ferreiros, Glória do Goitá, Itambé, Itaquitinga, Lagoa de Itaenga, Lagoa do Carro, Macaparana, Nazaré da Mata, Paudalho, Timbaúba, Tracunhaém e Vicência. Relativamente pequena, esta área abriga a maioria dos grupos de maracatus do estado de Pernambuco e do Brasil. Existem cerca de 130 (cento e trinta) grupos ativos com mais de 13.000 (treze mil) membros (Medeiros, 2005).

			Muitos maracatus têm o nome “Cambinda”, derivado de Cabinda, na região Norte de Angola, localizada entre o atual Zaire e o Oceano Atlântico. Cambinda ou Cambindinha foi, por muito tempo, sinônimo de escravizado, em razão de muitos deles serem oriundos dessa região. Não é demais sublinhar que o Brasil é uma invenção colonial. E, assim, em seu processo histórico de formação, verificaram-se trocas culturais entre sujeitos sociais oriundos da Europa Ocidental, de diferentes localidades do continente africano, com os povos indígenas. Das trocas e mestiçagens, emergiu uma nova e rica cultura, ou seja, a brasileira.

			O Maracatu Rural é, hoje, um dos símbolos da pernambucanidade. No entanto, a sua historiografia ainda se encontra em construção demandando por mais e contínuas pesquisas, embora se identifique estudos que se caracterizam por descrições, na perspectiva artística e lúdica da manifestação. Após ser tornado patrimônio imaterial do estado, vale salientar que se verifica que foi diminuída a repressão praticada em relação a esta brincadeira com os seus protagonistas por parte de segmentos da sociedade civil e por alguns políticos que, por muitas vezes, proibiam as suas festividades4.

			Não é demais destacar que este estudo se situa no campo da História Cultural. Dentro dessa pespectiva a História Cultural é uma aréa de conhecimento que se concentra nos estudos das manifestações culturais de uma sociedade, incluindo suas práticas, ideias, valores, manifestações,comportamentos e produções artísticas. Diferentimente das arbordagens tradicionais da história, que muitas vezes focam fatos políticos e econômicos, a História Cultural busca entender como as culturas moldam

			Esse conceito envolve uma análise das representações, rituais, símbolos, e modos de vida das pessoas em diferentes contextos históricos. A História Cultural também considera a influência das relações de poder, classe social, raça e gênero na formação das culturas. Em suma, ela procura entender a complexidade das interações humanas e como a cultura se manifesta

			Para a tessitura do enredo e da narrativa desta dissertação, em termos teóricos, usei os conceitos cultura, cultura popular, classes subalterna e indústria cultural. Em relação ao conceito cultura, utilizei-o a partir da formulação de acordo com Geertz (1989), “a cultura atua como intermediária entre o poder e o propósito de sua influência”. Ela é vista como um conjunto de significados transmitidos ao longo da história, ou seja, expressos por meio de símbolos que se refletem em ações.

			A este respeito, Thompson (1996), salienta que significado de um ritual só pode ser interpretado quando as fontes (algumas delas coletadas pelos próprios folcloristas) deixam de ser olhadas como fragmentos folclóricos “sobreviventes”, e são reinseridas no seu contexto total. E, na verdade, o próprio termo “cultura”, com sua inovação confortável de um consenso, pode distrair nossa atenção das contradições sociais e culturais, das fraturas e oposições existentes dentro do conjunto. Um processo, portanto, dinâmico, que se distancia da concepção de “tradição” e seu caráter permanente, isto é, algo que atravessou o tempo e se manteve, algo tomado pela invariabilidade.

			O pesquisador das culturas populares contemporâneas, Nestor Garcia Canclini, nascido na Argentina e residente no México a partir de 1976, passou a análise das culturas populares sob uma perspectiva marxista. No final dos anos 80, sua concepção de cultura passou a se equiparar cada vez mais à de consumo, aproximando-se do pensamento de Pierre Bourdieu, mudando o foco de seus estudos para o simbolismo e adotando a perspectiva foucaultiana da microfísica do poder.

			O livro de Canclini, “Manifestações Culturais na Sociedade Capitalista”, possui uma relevância inegável para aqueles que investigam o assunto. Nele, o autor apresenta como uma ferramenta direcionada para a compreensão, reprodução e transformação do sistema social, por meio do qual a hegemonia de cada classe é elaborada e construída, ou seja, a cultura engloba todas as práticas e instituições voltadas para a administração, renovação e reestruturação de significados. Dessa forma, não há produção de significados que não esteja inserida em estruturas materiais:

			

			Toda a produção de significado (filosofia, arte e a própria ciência) é passível de ser explicada em termos de relação com suas determinações sociais. Mas essa explicação não esgota o fenômeno. A cultura não apenas representa a sociedade; cumpre também, dentro das necessidades de produção de sentido, a função de reelaborar as estruturas sociais e imaginar outras novas. Além de representar as relações de produção, contribui para sua reprodução, transformação e para criação de outras relações (Canclini, 1983, p. 29-30).

			Com a cultura vista como um processo social de criação e produção, não há espaço para concepções que
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